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PROGRAMA 
 
O curso tem como objetivo discutir abordagens feministas sobre a relação entre produção e 
reprodução social no capitalismo. Partindo das considerações de Friedrich Engels sobre a divisão 
sexual do trabalho e da crítica à chave de leitura marxista sobre a opressão das mulheres 
apresentada por Gayle Rubin, pretendemos analisar as perspectivas de Angela Davis, Silvia 
Federici e Nancy Fraser sobre o vínculo entre a opressão e a violência de gênero e as relações 
sociais capitalistas.  
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